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tArgumento sôrologico da origem simiesca do homem (1)
9J1ario 9?>ernd
Desde que chegamos ao uso da razào; com certeza vimos e ouvimos
falar, tanto em jornais; revistas e romances; como no cinema, etc., na tão
celebre descendencia humana do macaco.
Conformecertosadoraveis pontifices, nos tempos da televisão e das
'es~Tatoférieas '8, quiçá;Ho planeta :1\1arte, e nestes dias de febre
eJetl'ica da velocidade, aranha-céus, alto-falantes, paradoxalmente estava
tentando-se provar que eramos parentes muito proximos do chimpanzé e
do gorila. os quais com fina ironiaagl'adeciam nas florestas da
tão pouco lisonjeira . " Acrescentavam que no fundo de uma
nlJcl do Oeeano denominada ~Tava. se havia ,encontrado indicio cer-
to da existencia primitiva de um macaquinho aperfeiçoado, quasi homem.
Essa criatura intermediaria tão desejadaentr,e nós e os si~
lIlixtode hOInem e haveriasic10 batisada eom o rebar-
bativo nome ele ,( Brectns", que, afinal de quer
dizer macaco-homem.
Durante a minha viela de tanto de como elc:
bastas vezes, tive de me entreverar em intel'minos sobre
a nossa elebatida linhagem A me não saiu da me-
11101'ia foi a vel'ific'ada no nec:I'otorio dePorto eUI 1921,
um cadaver, eu, e mais um colega. ela turma. O meu anta-
alnno nmn arremês,so de matar,
u rrn, além elo mais, ,estndast,e logica, razão por que me
mais facilmente! ...
da maioria dos sabios haverern eantado missa de pur
afügada no mar de luz das pesquisas modernas, muitos 62-
ainda tentam esplenclorar sna fenix com auréola de
fainos.
Por isso que aí ",ai ainda 'bastante parlenga eivada de tais
Para pessoas não afeitas a analises filosoficas, tais assertos podem
trazer titubeações, confusão nas idéias.
Sobre isso, o futurismo paradoxal, faz,endo ressuscitar módas da éra
de rrutant Kamen, o bataclanismo que obriga o sexo belo a substituir suas
madeixas de anjos pelo penteado de certas aves, cognominada sura, cotó
equeseieu, o n1istinguetismo 'que, as faz ,assemelhar, pela pobreza cres-
cente do indumento, a nossos selvicolas, ou m'elhor ás caras metades dos
senhores antropóides, isso tudo não deixará de impressionar o mais indi~
ferentee de fazer suspeitar o mais ceptico, si por ventura os fogos de ar-
Uficio de certa sciencia não teriam 'Sua comprovação nestes fatos eloquen-
res .. ,
(1) (( Quarto de hora litero-cientifico" da iiA'caclemia Rio Grandens{' do 1,e-
tras" em .'11)1' i 1 de 1938.
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o que sobre tal havia
Pensando fazer um pouco de luz
Dbalancei a exarar nestas c1esataviaclas
lutac1o.
Bste de nossa sirniesca
pensavam os sabios que todos
na face da terra d(~rjvavam
U,lUUVU. das mãos de Deus Cl'eador.
para o raposa, e o lobo, haveriam sido tirados elo
nada pelo Onipotente. . achavam restos de de
que demonstravam não se em nenllluna das
conhecidas, afirmavam que isto erabrillqueclo da natureza ou
dasestr<C1as que eliminavam aerólitos, semelhando
Ata/V1:stico
Etnolof;I1:CO
JYfas, o numero ele fósseis foi aumentando.
Veio o düuvio para explicar ,estas
Nas eXccavações feitas, palautinamente, em busca de
ve'lho, Montanhas l"1ochósas etc... 66°, 2.700 m.)
mesma camada, flor'a e fauna diversa.
Hecorreram então, com Cuvier á
hayeriam destruido
Hão se ,encontravam na superficie do planeta. }VIas se verificou que as di
yersas camulClas sucessivamente se produziram não por vio·
ion1>:1;s perturbações, mas sob o influxo comum de causas naturais.
Assim 'Se eng.enc1rou, a ponco e pouco, a opinião da descenclencia. A
natur,al parecia explicar todas as dificuldades. Estes fatores to
terianl agido ele tal fornuL que, dos electrões se formariam os atomos.
as moleculas, com estes os corpos brutos, os cristais. Daí
riam a~plantas. Destas os animais. E, finalmente, o homem. Esta con
tomou o nome de evolucionisnw que teve por padroeiro o Sr. CaI"-
los Darwin, no século passado.
As consequencias fatais de tal teoria, eram previsiveis. Enquanto
permaneceu no terreno scientifico, tudo ia bem, mas, a idéia de querer
fxplicara gênese do universo sem o concurso de Deus, fê-los cometer toda
a sorte de fraudes, entre as quais ressalta a triste historia dOi!
fres estereótipos.
Este prurido de arredar toda causa extra-mundana, da ciencia, nâo
ele agora, mas ultimamente pode ser consic1erada como a resultante das
revoltas da renascençaqne Ü"eram sua explosão maxima nessa
Nacional de ] 789 que, {;onformeRuy Barbosa, poderia bem taxar-se de
BORHAiOHEIHA JYIONS'rRUOSA DE GIGAN'rES DO GRIlVLill.
JY1as para precisar bem a tes-e, os nwntores das massas escravi·
zadas, queriam provar, em ultima analise, que nós clecenc1iamos do maca~
co, e para isso s'e abroquelaram em seis argumentos, que são:
1° Ji'üosó.f'ico
2° Ancífo1JIOnlOrfologl'CO
3° B'iogenetico
4°
5°
6°
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civel:
..:\nalisemo-los :
U ritosorico diz que para a elenCla ~véda
se pl'oc~ll'em' causas sobrenaturais. Ora. a ela n:rdade
inelutavel, e ninguem poderá proibir que o espirito não
nüo podendo aehar de l:ertos problemas no S9
alce aos paramos mais longinquos 'da imaterialidade.
~\l{>m supor que a viela exsurchn da e que está eter-
na, contradiz coma ciencia.
. O biogeneh'co supõe que as fases de nossa exisiencia
o resumo. a sintese dos degraus da escala zoologica. Isto não foi
de maneira nenhuma.
O paleollfologú;o pretende que se encontrem tipos intermediario" en·
tre o homem e o maeac:o. 'em destes é o já c·itado pítecantropo de .Java.
que passou para o dominio da lenda.
() aül/vl;st1'CO assevéra que certos rudimentos do nosso eOJ'110) Juuteis
restos de nossos ant,epassados animalescos foram reduzidos a este estado
pela falta de uso. E' preciso só lembrar que certos I'lHlimentos) antanho
consideradas sem finalidade nenhuma, são hoje tidos em alto 1'alor, o
que aconteceu com a glanc1ula tireoide. apineal, () apendice) ete....
O etnologico sustenta que a distancia 1'el'ificada entre os 1)0\,oS infi·
mos. e os simios é menor do que a existente entre aqueles e os !lompl1S mais
cultos. Por isso, não sem razão, poderiam ser estimados quais marcos
intermec1iarios entre os eivilizac10s e as alimarias. O insuspeito Vírchow
a isso, dizendo :conhec,ermos todos os POYOS da terra e nenhum
cognominar-s'e meio termo entre o llOmem e o macaco.
aUirn, no derradeiro Verdnn on fortale,?;Cl , assim inl'en·
ARCJ[Jl111CNTO .lINAl10jll0ill0RPOLOCJICO
Este compreende) por sua YCZ, o dos 6rgãos e ° do sangue. .Detenha~
mo-nos mais de espaço no ultimo, mais interess,ante e mais moderno, fun-
dado na semelhança do sangue do hOJneln e dos simios anfropomólfico8.
Diyidamos. este nosso escorço em tres partes: 1° - as
2° -- conclusões falsas delas tiradas, 3° -- u rcf1ltaç(lo das meSJJl us
B::cpen~encias
Consistem na transfusão do sanrJ1w e na Teação de anticorpo,):
a) - T1'Clnsfusi'ío de sangue: sahe-se desde muito tempo (Ijower na
InglatCTTa. Denis na França, JYleyer na AIemaiJlha praticaram por
meiros a transfusão pela metad'e do século 17) que {) sangne de um
mem segnndo certos qnesitos, pode s,er inj,ectac1o no sistema vascular de
outro homem. sem lhe produzir alteração hematologica. E tambem que
o sangue de vertebrados, principalmente mamiferos, passando para veia
de outras especies, produz fenomenos mais ou menos graves em conse-
quencia da 11ematólise. Isto, porém, se nã.o manifesta quando as espe
eies são muito proximas. Vai para 38 anos, em 1900, confol'm,€ consta
no Arquivo de Anatomia e Pisiologia do mesmo ano, pag:inas 494 a f)08,
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.e da sessão da Academia Real de Ciencias de Berlim, o Dl'. João Prie-
denthal, experimentou tratnsfusão entre o hOlneme.os antropóides, e
uchou que o sangue do homem pode ser transferido para os vasos closan-
tropóides e viceversa, sem s,e dar hemólise, ao passo que esta se verifica
sempre que a transfusão se realiza entre o homem e os cinopitécos. Nos
anos ,subsequentes, NnthaL Ulenllut, 'vVasse1'mann. ISchutze, Ste1'n, Bar-
etc., vieram corroborar o facto.
b) - Reação de anticorpos. Ülül'ossim, bio-
quimicas provam que o sangue do homem e elos antropóides se compor-
tam semelhantemente. Eis um exemplo, seg'undo o Dl'. lIesse, professor
de Zoologia em Berlim, citado no segundo numero da revista: "Teoria
clà Evolução e Darvinismo", pagina 63: Quando s,e rec·ehe o sangue de
llm animal em um vaso, previamente resfr!ado, o sangue desdobra-se em
duas partes. Os elementos figurados depositam-se no fundo do reci-
piente, sob forma de uma eamada de côr \'ermelha, é o ano!'.. O
ma sobrenada: liquido aman~lo esverdeado, 'lig.eiramente viscoso, apenas
: contêm os solnveis do sangue. Si este
fôr ahandonado a si mesmo, a 12° C., dará l1ascimento a duas
~ias: uma solida, a fihrina; outra liquida, o sôro.
Diz-s,e então que o plasma coagulou. Quando se introduzir um pou·
co de sôro, p.ex., ,de eavalo, nOS vasos Oll 'sob a ,pele dum certo animal, v.
gr., do coelho. o sangue deste coelho. em face do anticol'-
de 2.0 0l'dem (agllltininas, precipitinas) que vão neutralizar a
do m·esmo, ficando, por isso, imune contra o sangue ele ca~
hem! :Se deitarmos agora, o sâl'odeste coelho (,a que l)oclemos
denominar SÔl'O ele cavaLo-coelho) gota a gota, numa solução de sangl"H~
de cavalo, produzir-se-á um precipitado, mas !sómente no sang'ue do ca~
valo, isto ·é, da especie que fôr,a previamente injectacla no coelho, pois os
anticorpos são g-eralmenteespecifieos... Esta assertiva, porém, carece
de restricção: O precipitado fonna-se não só 1W sol Ido scmgnúwo ela es~
al1/imal que servin pal'a a vaciT/'w;ão elo coelho)nws) tcrJn?JénT) na ,'IO-
do sangue ele animais Jnuito sem'elhantes.
Por o sôro ele cavalo-coelho produz o precipitado, não só na
lução sanguinea do cavalo, mas ta:mhém na do burro, ,embora 111'enos ln~
tensamente. O sôro ouantisôro de h())nem-cavalo gera este efeito no
~angue dos simiosantTopoides 'quasi de modo tão forte como no sangue
ele outros simios.
Disto se depr'eende que a reação do antisôro, como o nome indica,
acarreta efeito destruidor, 'litico ; apresenta-se mais forte nos animais
semelhantes, ao passo que o resultado é nulo em o sangue de animais
completamente diferentes.
CONCLUSÕES PALSAS TIRADA.S DESSAS EXPERIENCIA.S
]1endo sido Friedenthal quem mais se lhes dedicou, denominá-Ias-oi
de argumentação de Prieelenthal. Foi esse sabioalemão que andou ex~
traindo, dessas pesquisas, as deduções maisexquisitas.
rrodavia, não se pode ,pôr em duvida, sem faltar á justiça, que os ex-
perimentos de Priedenthal ,e de seus companheiros, não pouca arte, mas
:muito engenho demandaram.

tebrados) sendo fraca com o dos anfibü)s, mas em compensação muito for-
te com o sangne de reptis e das aves.
1)isto se segue que da reação de duas 'espécies desangne entre
~lão se deve) de modo geral, tirar ilação pró ou contra a consanguinidade·
das espécies animais.
b - O principio de J1l riedenthal aplicado a outros fatos das rea-
ções sanguineas, conduz a r'esultados absurdos que nem PriedenthaL
nem qualquer de seus companheiros subscreve.
iSegrmelo as experiências de }1"lrieelenthal, o sangue elos Crustáceos
("Cancer pagul'us") ou dos Anelideos Sec1entarios C'" ArenÍcola Piscato-
rum") não dissolve os globulos vermelhos da gaivota ou do rato. }\Ias
nestG caso ninguem se lembrará de fazer ,3 seguinte conclusão: os ratos
descendem diretamente dos gafanhotos e as gaivotas elos carang'nêjos.
c) - Porisso. a mesma conclusão ele nenhum modo se jnstifica~ si.
observamos o mesmo fenomenoentre o sangue do homem e o do düm-
panzé.
Bm forma de a argumentwnt ad hornincln" poderíamos diz,er:
•••• H Corno .o Tato 11i10 pode descender cl1:retwuente do gafanhoto. nma
a gaivota do anelideo arenícola, assim o ho'mem não pode descender dire-
tamente do orango, porque, assI"Jn conw o sang'1le do carangllêio n(/o dis-
solve iO do trato, nem o sangue do anüü1eo o da gaivota.. do mesmo modo ..
o sangue do hmnem não dissol,ve o do orangotango.
Para se tirar do embaraço. Prieelen'thalmete-se em palpos ele a1'a-
nlla,exalando asegunite beleza:
No homem e nos antropoides, a incliferença mútn,a da reação san-
guinea provém da grande semelhança das duas espécies de sangne, Nos
animais inferiopes e nos vertebrados, ,esta incliferença provém ela grande
disparidade das duas espécies ele sangue.
Não é de arromba ~ !
c) Depois de muito cavilar )1'riendenthal, posto no pelourinho
com sua esp1endiela argumentação, conceheu que a proposlçao menor es-
tava errada e que icn1as as suas experiências provavam tão sómente a
,semelhança bioquimicado sangue do homem e dos antropoides.
Poi no mês' de Pevereiro ele 1907 que l<]rico \Vassmann) ento:molo-
gista de fama nmndiaL fez três conferências. diante ele autoridades z:)o-
3ntropoe paleontológicas que faziam parte ele uma assembléia de 2 000'
pessôas, dissertando sôbre a teoria ela evolução, 111onis111o, c1arvinismo
descendência do homem. .
Na terceira conferência (descenelência do homem), lançou por terra
R argumentação de Fl'iedentha1, realçando como s'e havia ê1e aprovei-
tado da confusão produzida pelo empreg'o de nomes com significaçã.o di-
versas.
A pa1ayra alemã úBlllfsvfl'loandtsclw,ft". usada por êle,exprime'
~o mesmo tempo afim'dade quínli/:ca ,e consanguíniclacle. Dest 'arte, foi u
lógica borrive1mente ultrajada e arrastada pelo lamaçal das ruas.
Em a discussão que sucedeu a isso) o mesmo Friec1enthal clec1arou
que as experiências e indagaçõ'es sô'bre a semelhança do sang'ue do ho·
mem e dos antropoides) não demonstram absolutamente nada, a não ser
(j que Érico 'Vassermann assevera isto é, uma semelhança química de:
i!ois indiyiduos; apenas trazida a lume com ·estas pesquisas.
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·C0Il10 já vimos,
ás vezes, que dois
do, no sistema m
cate~~'óI'ico e dogmático, a principio, co
ce maxunoc1o argumento elo .sanguesi agora. já não digo, não
tenta nmsaté o rretrata formalmente 7
;\'11! Isto não faz estranhar ao que sóe observar
nada por Cicero: A preguoeira elos tempos, a luz
da -dda. :O acontecido com o argumento de Friede
com outros argumentos que, de inicio tanto alarido e arruaça
prin mente nos arraiais dos pseudocientistas, ou cientistas
tCeurs zadores, mas, ao depois, batidos pela verg luminosa da
1 vaso negro do ecim
, na " sta Central de 1010gia
acentuara as falhas da argumen o, ao se
ões da imunização,a filogenia dos animais. 1
·diz 11008s1e, m mec1ic1a de valor bem i icante p
de parentesco: permitem apenas a comparação: Ü animal A. é n
~l1elhanteao animal B do que ao animal C, massôbre o gráu de par
.co nada se .antar.
Além ce aeôrdo com o lnesmo 110·e8s1e, é insusteI
humores como o sangue, apresente caractéres
.que, por exemplo, o esqueleto.
Decorre clêste fato que a s a bioquímica elo sangue
-'Com o sangue dosantropoic1es, é a1l1da de menor inlportância,
ança es.quelética.
nfiIn, ométoc1o de argumentação leva,
e,a contradições: Umantisôro mo
muito semelhantes bioquímicamente,
estão bem separados.
Os Cetáceos e os guIados exibem reações muitos análogas,
mas nem por isso algnem vai consiclerar um leitãozinho
la baleia, ou em geral como um cetáceo
Podiamos dar por terminada a nossa confutação. pois, ((1)e.1
itu]' e1' conclugio partem", juntalnentecom a proposição
ilJor, vai aguas a baixo, a conclusão, isto é, identidade do
pre e identidade de o (proposição menor), logo, o h
cende (O macaco (conclusão).
::\ías nem a proposição maior que diz provarem as ,reações do
há semelhança entre o sangue elo homem e elo macaco, tema .certeza
que no princípio .se lhe atribuia.
....:\ proposição maior procederá sómente:
1.°) Si o sanguE' humano fôr semelhante de modo exclusivo
l3angue elos ant'rolJ01:des, e
2.°) Si esta semelhança existir em alto gráu.
::\Ias nem uma nem outra cousa se verifica segundo ex
entes.
O Sangue humano não B ·exclusivamente ·semelhante
O sôr dum cillocéfalo, ma.caco não antro
tos casos dissolve os glóbulos vermelhos do sangue em
não.
JYuttal conforme artigos publj(:aclos na Revista ela Soeieclacle Heal
de Londres,em 1901, fascículo segundo, paginas 150-153 e em 1~)U4 na
Revista de Ciências Naturais de Berlim, páginas 557-560, Nuttal exa-
minou o sangue de 18 espécies simiescas, pesquisando-lhes a sôbre
o sangue ele homem, e achou que todas. as' de sangue sô-
bre oantisôro de sangue lnllnano, mas em gráu muito diferente.
Em 34 espécimes diversos de sangue humano, o mesmo eOln
o mliisôro ele homem-cielho, alcançou sempre precipitado forte.
Bem! Quasi idêntico resultado obteve em 8 ele sangue de
antropóides; mas a foi um P011('O fraca no sangue de
e mais elebil ainda no dos Símios elo Novo :lYIunc1o.
No !Congresso de Antropologistas. realizado em Greífswald. elTl
1904. Ulenhut tratou dos trabalhos positivos que foram feitos sôbre a
reação elo antisôro humano em presença do sangue dos lemurianos. isto
é, pl'osímios, e o mesmo asseverou o Dl'. J~lriedenthal em 1905.
Estes resultados dernonstraram, fi que o sangne 11 nmano
não é só semelhante ao sangue das símios antropoides, mas, tam bóm. ao
dos símios não Antropomorfos e até ao dos Lemurianos que, como 1HO-
símos que são, constitu·em segunda ordem de macacos. Aniquilam assim
-êsses resultados o valor do argnrmento das reações até mes-
mo dando de barato que da identidade do sangue siga a· identidade de
origem ou descendência direta.
2,°) O sangue humano não é tão semelhante ao dos
como no principio se acreditava:
Os exames modernos ele ultramicroscopia sanguínea desvendaram
propriedadeseuriosas nas hemátias, ele que antes nem siqueI' somhra ele
'suspeita havia.
RaJllmann, conforme artigo intitulado "Ultramicroscopia", saído
'em 1906, na Revista eleCiêneias Naturais de Berlim, pg. 8,53 e
tes, investigou o ,sangue de diversos animais e elo homem, e deu com (1is~
J)arielades muito notáveis na estrutura ultrmnieroscopica dos
vermelhos. Assim, por exemplo, em os eritrócitos ele homem ell('Ol1trou
'Um ou dois corpúsculos polares, cuja inexistêneia foi averiguada nos
·animais.
Pinalmente 131'1nnpt verificou, ele acôrdo ('on1 os informes ('()ll'itêm-
teseb La Natnre ele 1~)()(), paginas 339 e 390 e seguintes, que a
do sono causada por parasitos elo sangue (triganosômios) pode ser t ums··
mitida pela transfusã.o elo sangue de pessôas infectadas, a todo,,; os :l\Ia-
JIlÍferos, com excepção clealguns símios e () porco.
i Por entraraquí em jôgo uma reação ele sangue, como nas
eias supramencionaelas, acerca da lc1escenc1êneia, devia-se inferir que o
sangue humano ·é menos semelhante ,ao dos símios e do porco, do q n8 ao
dos' outros l\1a:rníferos.
Niguem tirará tal conclusão, mas o fato mostrará, ao menos, que a
.pretendida semelhança do sangue elo homem :com o dos antropoides não
ê tão grande como se acreditava.
8l T JIJl.JRY
{:Jual é em "ulti'JJu{; ratio" o result aclo de ·iocla:s
feitas l'eJatiyam'ente á transfusão e irlluuização
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The autor SUllllllc1l'ises the 01' the pl'oblelll 01' the ongri1 oi
and the ape origin (lf mano
He explains how the qnestioJl 01' evolutionism 18 ]H'Oeess('(l.
He emphasizes the Íllsld'fieieney of the same anel the (lishonesty 01'
ee1'tain ,vise Inen. as hapjlenecl ,vith the "story of IIeckel's three 8te1'60-
type8".
He lnakes a l'apicl synthesis of the p1'etenc1ed arguments~ on wieh
relied t1le partisans of the lineage of mano
He Soays t11e,\' are six: Philosophie, anatomo-morphologie~ biogene-
tie, atavistie anel etll1101ogie.
Hc deseribes threir essellC'(~ anel elestl'oys them with fel" words. He
finally, ente1's, into the pith 01' the qnestiol; that interests 11im; the ana-
tomorphologie foundation. Hedetails the eXJperimental conquests OI
the ,serology, t1'ansfusion., aniiboâies reaetion, he examines the extrac-
tec1 eonclusiollS anel he c1'nshes them~ oneby one, in a systematic aneL ÍI'-
refl'agab1e refutation. He points out va1uab1e opinions aeeording his
illterp1'etation,as t1lat 01' Hoess,]e~ N uthaJ, \Vassmann, etc.
At !last, heexposes the F'rieclenthal 's "confüeor", pionee1' 01' the
evolutionism ieteas.
He analyses the lessoll that (:an he taken f1'om the relateel facts;
Oaution, :sincerity in the iIlyestigation, anc1 the detriment for science
f1'om any ideas oi prejndice and fanatismo oi incompatibilty between
divine anc1 human scienee.\vith the mad hypothesis to settle with the ma-
jesty of the true seience. the rigth weapon. battering 1'am, figthing means
against the \vo1'd historieally testifiec1 as exp1'essed by" the Iniinite1y
vVise and Holy. ..
IiJis-me no
as 1ll í1 e uma pesquisa-;
humana'?
Nenhum absolutamente.. a não ser a grande semelhança llas quali-
{lades químieas do sang.'ue llohomenl e dosant1'opoides, c~omo, aliás, o
Dl'. J1'riedenthal teve a lealclade de eonfessar na diseussiio rrública efe-
tuada ,ern Berlim, ('Olll o Dl'. \Vassmann, no dia 18 de Pevel'eiro de
] D07. O sangue do homem (. llU:lis semelhante ao sangne dos antrojli)ides,
do ao sangue dos ontrosal1imais.
corpo, COUlO o dos antropoides, tem, em geral, semelhan<,;a de
composição e de estrutura. lUas daí eonclui1' nossa leonsanguínidade,
ráia pelo absurdo. rrudo isto prova que se gastou tempo e esfôrço nnen-
80. de modo inutil, Iq ne se atrazon a eiência por causa ele icléias prec:C)}l-
{'cbidas.
Haeekel levou o mmH10 pejo nariz durante 50 anos. 1\)1'is80, ficou
Ê<:.:se nano da História Natural em visíyel acanhamento em face do 8n1'to
enornH' de seus congêneres. E porquc?
Por se desejar, a tocl<J transe. eneolltl'aT na c~iêll(:iaal'mas ('ontra o
Autor de toda a Sabedoria.
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